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    Diamante no fogo: a magia do saber enciclopédico




    Gabriel Almeida Assumpção1




    Apresentação




    O esboço geral – Notas para uma enciclopédia romântica foi escrito entre setembro de 1798 e março de 1799 e consiste em um dos documentos mais importantes do primeiro romantismo alemão (MAHL, 1968, p. 241). Trata-se do mais extenso trabalho filosófico de Friedrich von Hardenberg, vulgo Novalis (1772-1801), que nele desenvolve teorias sobre estética (poesia, contos de fadas, artes plásticas), natureza, filosofia da história, química, entre vários outros temas, deixando explícito seu gosto por Plotino e pela teosofia. Trata-se de uma apresentação ao seu pensamento “tardio”, por assim dizer, e do texto mais relevante para suas propostas filosóficas de sincriticismo – sua filosofia proposta nos fragmentos aqui traduzidos, capaz de conciliar idealismo e realismo, Fichte e Espinosa, Kant e Plotino – e idealismo mágico (sobre o qual falaremos adiante). Na ocasião de duzentos e cinquenta anos do nascimento de Novalis em 2022, é mais do que oportuno traduzirmos seu principal conjunto de fragmentos, totalizando 1151 pequenos textos que, interligados entre si, formam um universo filosófico.




    O texto inicia falando de focas e peixes, o que pode assustar a leitora ou o leitor, mas a leitura dos seis fragmentos seguintes indica que se trata, ao menos no início, de uma discussão sobre a relação entre arte e natureza, sobre o tema clássico da mímesis, ou imitação2. Bem adiante, no fragmento 737, o tema é retomado sob uma nova ótica e potência. Esse padrão é recorrente no texto d’O Esboço geral, em que um tema é tratado em três ou mais fragmentos, para logo em seguida ser abandonado, eventualmente retornando após dez, cem, ou mesmo seiscentos fragmentos. Tanto que, no fragmento oito, já se parte para uma discussão de filosofia da natureza, que se estende até o fragmento doze, a partir do qual se discute filosofia do “espírito objetivo”, para me servir de uma expressão hegeliana, (a “mente coletiva” das instituições, manifestada em atividades como comércio, direito, e outras da cultura), até por volta do fragmento dezesseis.




    A tensão entre ideal enciclopédico e fragmento filosófico é ilustrada pelo fato de que, apenas no fragmento quinze, temos uma diretriz que seria bem mais prática no início do texto: “Pode-se conhecer melhor e da maneira mais fácil ofícios – máquinas – ciências – artes – pessoas etc. por meio de uma classificação habilidosa e da consideração sucessiva segundo fins” (NOVALIS, 1968, p. 243). Sem dúvida, há uma consideração segundo fins e mesmo uma tentativa de classificação habilidosa, mas essa classificação está longe de ser algo organizado, e a sucessão é bem peculiar neste trecho. Naturalmente, poder-se-ia argumentar que se trata de material póstumo, que o autor não teve condições de encerrar. Entretanto, levando em conta os conjuntos de fragmentos publicados em vida por Novalis, como Pólen (1798)3, é pouco provável que ele pensava em ordens muito específicas, para além do esforço já feito pelos editores.




    O filósofo trabalha uma espécie de combinatória das áreas do saber (possivelmente inspirado por Condorcet (1743-1794), como nota Wood em NOVALIS, 2007, p. 257n), pensando enciclopédia não como sistema, mas como combinação variada de saberes, exploração de possibilidades: “teoria da ciência histórica” (§ 429); “poética transcendental” (§ 50); “física espiritual” (§ 388); “ética histórica” (§ 400); “fisiologia poética” (§ 435); “física filosófica” (§ 436); “fisiologia matemática” (§ 437); “medicina infinitesimal” (§ 399); “aritmética filosófica” (§ 444), “matemática musical” (§ 547) etc. Essa riqueza de ângulos da exploração é compatível com o espírito romântico da fantasia musical, mencionada constantemente por Hardenberg, menos presa a formas fixas e mais aberta à experimentação, ao improviso e ao onírico (APEL 1974, p. 307-308).




    Também é digna de nota, nesta obra novalisiana, a busca enciclopédica de uma integração dos sentidos e dos poderes da mente humana, faculdades mentais ou faculdades do ânimo, consistentes não só com a dimensão pedagógica do iluminismo e do romantismo alemão, mas também com a busca de superação do dualismo da parte de Hardenberg. Essa busca de superação ocorre seja pela tentativa de empregar os vários estudos de medicina e fisiologia de seu tempo (sendo essa obra um rico testemunho da medicina romântica), seja via sincriticismo, seja pelo idealismo mágico, concepção idealista desenvolvida por Hardenberg.




    Magia é, historicamente, a tentativa de se dominar forças da natureza com procedimentos análogos aos que se usa para se sujeitar seres animados, havendo uma pressuposição animista. Os instrumentos da magia (encantamentos, talismãs etc.) permitem conjurar forças naturais, celestiais ou até mesmo infernais. Na magia, conquista-se abrupta e violentamente a natureza, diferentemente da ciência da época moderna, que conquistava de forma gradativa a natureza (ABBAGNANO, 2003, p. 636).




    Com origem no Oriente, a magia se difundiu no Ocidente no período greco-romano, tendo chegado a filósofos neoplatônicos, mantendo-se ao âmbito do secreto e privado na Idade Média e com o seu último grande momento no renascimento, em que a magia era pensada como complemento da filosofia natural (Pico della Mirandola, Cornélio Agripa, Teofrasto, Paracelso etc.). Gradativamente, a técnica foi suplantando a magia em suas exigências práticas (ABBAGNANO, 2003, p. 636), sendo Novalis praticamente o último filósofo moderno a abordar o tema da magia sob uma apreciação positiva e não psicologizante ou culturalista, tampouco negativa.




    (...) no mundo moderno, a M.[agia] desapareceu completamente dos horizontes da ciência e da filosofia. No que concerne a esta última, constitui exceção a obra de Novalis, que no período romântico defendeu um “idealismo mágico”, segundo o qual boa parte das atividades mais comuns é magia” (ABBAGNANO, 2003, p. 636, grifo nosso).




    Sobre o idealismo mágico, o Fragmento 322 do EG é bem significativo: “MAGIA. O mago físico sabe vivificar a natureza, e lidar arbitrariamente com ela, como seu corpo.” (NOVALIS, 1968, § 322, p. 297 (grifos do autor)). A magia começa no uso voluntário das partes do próprio corpo, a primeira manipulação da natureza. A natureza como extensão do próprio corpo, passível de manipulação mediante conjuros, aponta: (a) no plano do irracional, para uma abertura ao místico, e (b) no plano do racional, para uma superação dos limites do projeto fichteano, transcendendo-se o eu rumo à realidade objetiva, mesmo se abrindo a um nível suprarracional da mente humana. No espírito pedagógico de Fichte e Schiller, mas distante do espírito kantiano, Novalis tenta nos ensinar como proceder ser idealista mágico(a):




    Se você não consegue tornar seus pensamentos em algo autônomo, separado de você – e, agora, também estranho – i[sso] si[gnifica] {tornar pensamentos em} alma ocorrente no exterior, então proceda inversamente com as coisas externas – e as transmute em pensamentos.




    Ambas as operações são idealistas. Quem possui as duas completamente em seu poder é o idealista mágico. A perfeição de cada uma destas operações não deve ser dependente da outra. (NOVALIS, 1968, § 338, p. 301 (grifos do autor)).




    A consciência de si fichteana é o duplo, o espelhamento do procedimento mágico. Quem é tanto mago quanto idealista é capaz de proceder como no idealismo mágico. Essa atitude filosófica parte da conciliação entre Fichte e tradição platônica, com sua famosa matematização do mundo (NOVALIS, 1968, § 348, p. 303), sendo os próprios números dotados de um caráter mágico e prenhes de sentido, dialogando com a tradição da numerologia presente no neoplatônico Porfírio (ca 233-304 EC), da magia e do misticismo, presentes neste e em Plotino (como no tratado IV, 4 [28] das Enéadas, “Problemas da alma II”).




    Também é característica do idealismo mágico a superação das barreiras entre objetivo e subjetivo – resgatando, no processo, a concepção teosófica do caráter divino da natureza. O idealismo mágico se relaciona, ainda, com uma forma de teologia negativa4 expressa no fragmento 285 do Esboço geral: “COSMOL[OGIA]. Universo – multiverso – oniverso. Para [o] supremo que a tudo abrange, um termo sem nome.” (NOVALIS, 1968, § 285, p. 290 (grifo do autor)). Esse tipo de postura filosófica remete à tradição platônica e teosófica, marcante na formação pessoal e intelectual de Hardenberg. Outro trecho ilustra essa postura:




    Assim como o olho só vê olhos – então o entendimento, apenas ent[endimento] – a[s] almas, almas – a razão – razão – o espírito – espíritos etc. A im[aginação] só {vê} im[aginação] – os sentidos, sentidos. Deus só poderia ser conhecido a[través] de um Deus etc. (NOVALIS, 1968, § 1007, p. 458 (grifos do autor)).




    Noto que minha linha interpretativa se ancora em Faivre (2010, p. 69-77), Uerlings (1991, p. 204) e na própria experiência de tradução de Hardenberg e com neoplatonismo, mas percebo também haver interpretações diferentes e de peso. Essas interpretações divergentes, que respeito e reconheço, trabalham o idealismo mágico como uma radicalização não de Plotino, mas de Fichte, que valorizou bastante o papel ativo da imaginação e da consciência humana. Nessa vertente, representada, por exemplo, por Fadel (2009, 2010) e Gorodeisky (2016), o idealismo mágico é um procedimento analógico ao fazer poético, porém em expressão conceitual, racional e filosófica.




    Tanto nessa vertente quanto naquela, a figura de mago é associada às imagens de poeta e, também, de profeta (§ 638). Nessa conciliação entre tradição judaico-cristã e paganismo, notamos que Hardenberg já falava, no fragmento 285 do EG, em “multiverso”, tema tão caro à produção cinematográfica contemporânea e já em voga nos quadrinhos há um bom tempo. Outra imagem profética de Hardenberg nos lembra de uma bela passagem sobre o “diamante no fogo”, algo curioso levando em conta que a humanidade investiga, atualmente, o exoplaneta 55 Cancri, também conhecido como Janssen, um planeta com superfície derretida devido à proximidade de estrelas, resultando em uma superfície de pura lava. O núcleo desse exoplaneta, por sua vez, é puro diamante5. Diamante no fogo, como já profetizava Novalis:




    356. FÍS[ICA]. O mundo corpóreo é o prosaico – o mero (bruto) espaço é poema de primórdio. Poema terminal será o espaço formado. Espaço natural – espaço artificial. Um corpo é um espaço harmonizado. O corpo distante se dissolve novamente no espaço – desaparece no espaço. (distância química.) – diamante no fogo (o que é menor se afasta.) Tudo deverá se tornar espaço novamente. (esquema corpóreo – globo terrestre.) (esquema de correntes ou rios – fluxo do globo terrestre. Corrente ou correnteza. Oposta ao corpo – movimento. O movimento harmônico do tempo é o movimento real (NOVALIS, 1968. p. 304 (grifos do autor)).




    Metodologia e opções de tradução




    A referência do texto original é: NOVALIS. “Das Allgemeine Brouillon – Materialen zur Enzyklopädistik 1798/99”. In: NOVALIS. Novalis Schriften. Dritter Band. Das philosophische Werk II. Hersausgegeben von Richard Samuel in Zusammenarbeit mit Hans-Joachim Mähl und Gerhard Schulz. 2e Aufl. Stuttgart: W. Kohlhammer Verlag, 1968, p. 242-478. Disponível em: <https://archive.org/details/novalisschriften0003nova/page/n9/mode/2up>. Acesso em: 06 Fev. 2023. Cotejamos o texto original com a tradução norte-americana de David D. Wood: NOVALIS. Notes for a Romantic Encyclopaedia. Das Allgemeine Brouillon. Trans. David W. Wood. Albany: SUNY Press, 2007.




    Sobre o título, a escolha de tradução é baseada em considerações sobre a pesquisa em Novalis e também em comparação com outras traduções. O título não foi propriamente uma escolha de Novalis, embora a expressão seja dele. Ela aparece no fragmento 231 da obra cuja tradução segue:




    <Quero passar pela teoria da gravitação – e pela aritmética universal. Àquela, dedicarei uma hora e a esta, duas horas. /280/ O que me ocorrer durante esse tempo, será escrito no {caderno de} Esboço ge[ral]. O tempo restante será dedicado em parte ao romance, em parte a leituras mistas – e, sobretudo, à química e à enciclopedística (...)> (NOVALIS, 1968, p. 279-280 (grifo do autor)).




    O próprio trecho, inclusive, mostra algo peculiar da obra: há fragmentos que mais parecem trechos de diário ou de agenda de estudos, do que de um tratado filosófico comum. Isso também se nota, por exemplo, nos fragmentos 218, 220 e 229. Neste último, diz Hardenberg: “<Agora, eu quero passar por todas as c[iências] e agrupar materiais para uma enciclopédia. Primeiro as matemáticas – depois, as demais – por último, a filosofia, a moral etc.>” (NOVALIS, 1968, p. 279). Embora mais pessoais, essas passagens devem ser valorizadas, por serem compatíveis com a forte dimensão de subjetividade e interioridade do romantismo, e porque elas contêm elaborações filosóficas e metodológicas da parte de Hardenberg.




    Levando em conta o complexo estatuto do título, uma alternativa seria “Materiais de cunho enciclopédico (romântico)”. “Borrador universal – materiais para uma futura Enciclopédia” é utilizada por Torres Filho (2021, p. 11). O termo usado por Novalis combina allgemeine – “geral, universal, comum, global”, do alemão, com brouillon, do francês, que pode ser traduzido por “rascunho, esboço, projeto, notas”. A tradução “O rascunho geral” é utilizada no material suplementar ao posfácio de Felipe Vale da Silva, em sua tradução dos Hinos à Noite (São Paulo: Editora Sebo Clepsidra: 2019, p. 111). Optamos, levando em conta as possibilidades, por “Esboço geral”. Todavia, como nota David Wood em NOVALIS, 2007, p. 224-225n, apenas o termo “esboço geral” ou traduções semelhantes não indicam muito, sendo recomendado complementar com o que foi incluído na edição crítica dos anos 1960 – “materiais para uma enciclopédia”. “Materiais”, todavia, traz uma ideia de ofícios manuais em português, como marcenaria ou pintura. Diante desse último ponto, e para tornar o material mais chamativo ao grande público, incluímos o termo “romântica”, como foi feito pelo tradutor Wood, resultando em: “O esboço geral: Notas para uma enciclopédia romântica (Das Allgemeine Brouillon).”




    Para fins comparativos com o texto original ou com traduções com aparato crítico em outros idiomas, indicamos entre duas barras viradas à direita (/ /) o número de página da edição alemã. A pontuação de Novalis é muito peculiar, e isso foi mantido no texto. Como exemplo, há traços abruptos (–), termos abreviados e usos de caixa alta para indicar temas centrais dos fragmentos (por exemplo: TEOSOFIA), e ainda omissões intencionais de sinais de pontuação ou de uso de maiúsculas.




    Também mantivemos a maior parte das intervenções editoriais de Richard Samuel, Hans-Joachim Mähl e Gerhard Schulz. Por exemplo, há o uso de colchetes angulares (< >) marcando o início e o fim de vários fragmentos. Nesses casos, trata-se de fragmentos que Novalis riscou ou quis retirar após a escrita d’O Esboço geral, mas que foram mantidos pelos editores. Uma diferença central é que, nesta tradução, inseri chaves ({ }) quando necessário para demarcar intervenções minhas, de modo a não confundir com os colchetes ([ ]) dos editores alemães, indicativos de intervenções da parte deles para complementar as abreviaturas de Friedrich von Hardenberg. Só inseri chaves quando julguei necessário, tendo evitado tal procedimento ao máximo possível.




    Outra diferença é que, em vez de itálico, os grifos do autor estão em negrito, deixando o itálico apenas para palavras usadas em línguas distintas do alemão no texto original (por exemplo, inglês ou latim), procedimento mais comum e recomendado no Brasil. Finalmente, acrescento que todas as notas de rodapé neste livro são de minha autoria, não havendo nota de rodapé ou de fim alguma de autoria novalisiana neste texto. As finalidades das notas são: (a) explicar e indicar conceitos e referências relacionadas à obra de Hardenberg e intérpretes, (b) falar sobre cientistas, artistas e filósofos, especialmente quando menos conhecidos, (c) indicar os não poucos usos de francês e latim ao longo do texto, ou ainda (d) comentar uma escolha de tradução, eventualmente comparando com a tradução de Wood para a língua inglesa. Nas notas, para se referir ao autor do texto traduzido, usei tanto “Novalis” quanto “Hardenberg”, com intuito de tornar o nome real de Novalis familiar a leitoras e leitores, pois é muito usado nos estudos internacionais sobre esse pensador. Outra finalidade foi evitar repetição excessiva nas notas.




    Para auxiliar com os verbetes relacionados a música, consultei o excelente material de APEL, W. Harvard Dictionary of Music. Cambridge, MA: The Belknap Press of Cambridge University Press, 1974². Este material, além da renomada qualidade técnica e científica, mostra profundo conhecimento do romantismo enquanto movimento musical e teórico. Os dicionários utilizados foram LEO6, Dict.cc7 e Pons8 – consultei tanto verbetes alemão-português quanto alemão-inglês e mesmo alemão-espanhol, em casos de dúvida.




    No espírito do romantismo e da fantasia musical, inclusive, optei por uma abordagem mais experimental da tradução, buscando conciliar clareza nos termos com abertura da linguagem. Sobre neologismos, Novalis usa muito “Enciklopaedistik”, que ficaria bem próximo, em português, de “enciclopedística”. Outros casos seriam mais ousados, como “das Abcbuch” (NOVALIS, 1968, § 92, p. 257), que verti por “o livroabc”, ou ainda “Allgott” (NOVALIS, 1968, § 407, p. 317), que traduzi como “Deusespaçosideral”. Outra alternativa seria “Deusuniverso”, mas no contexto achei a primeira mais interessante.




    Finalmente, a inclusão de um índice onomástico visa a uma localização dos diversos autores relativamente desconhecidos e/ou obscuros para nós, leitores e leitoras do século XXI, de modo a compreender melhor o profundo manancial das fontes hardenberguianas/novalisianas.
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    Texto de Friedrich von Hardenberg, vulgo Novalis




    O ESBOÇO GERAL




    (Das Allgemeine Brouillon):




    NOTAS PARA UMA ENCICLOPÉDIA ROMÂNTICA


  




  

    {Primeiro grupo de anotações:




    setembro a outubro de 1798}




    /242/




    1. <Massa de carne das focas. Peixes.>




    2. <Estereometria perspect[ivista] da pintura. (arte de linhas e de superfícies. Arte cúbica.)>.




    3. POE[SIA]10. Epítetos dos poetas gregos. Inteiramente significativos do ponto de vista pictórico – por ex., na Juno, os olhos indicam o tom, e assim por diante. Teoria das proporções ideais.




    4. MED[ICINA]. Proporções de uma doença – proporções elementares – em uma {doença}, o estômago indica o tom, em outra, os pulmões o indicam, e assim por diante.




    5. <Hist[ória] da arte gr[ega] de Winkelmann11.>




    6. <Atributos – assinaturas. Heráldica. Individualidade.>




    7. <Rafael foi pintor da alma? O q[ue] s[ignifica] i[sso]?>




    8. <A física ainda é apenas massa – composta de massas individuais. Ainda não há física alguma – há apenas c[iências] fisicalistas isoladas – e talvez ainda sequer fisicamente.>




    9. <História da enciclopedística12.>




    10. <Romantizar afim ao algebrizar – carta a Fr[iedrich Schlegel] – romântico>.




    11.<História natural. Descrição nat[ural]. Descr[ição] da El[etricidade] – do magnetismo, etc. (Descr[ição] artística). Adaptação das leis d[a] nat[ureza]13. Algebricação d[as] leis matemáticas.>




    12. TELEOL[OGIA]. Tudo o que é não se deseja perto¸ é apenas falsa opinião – e erro. Doen[ça] e mal o são apenas na, e pela imaginação14 – elas não podem ser estatuídas.




    MED[ICINA]. Vantagens de toda doença – poesia destas. Uma do[ença] não pode ser vida alguma, caso contrário a conexão com {a} do[ença] deveria elevar nossa existência.




    Cont[inuação] desse pensamento dig[no de nota]15.




    /243/ 13. <Comércio – espírito do comércio. / Lei municipal – lei florestal – lei federal ou soberania nacional etc.>




    14. <Gestão em geral/ mais sobre a curiosa indicação da dif[erença] entre práxis e teoria. A práxis deverá se tornar mais teórica>.




    15. <Pode-se conhecer melhor e da maneira mais fácil ofícios – máquinas – ciências – artes – pessoas etc. por meio de uma classificação habilidosa e da consideração sucessiva segundo fins>.




    16. PEDAGO[GIA]. Educação d[e] crianças, como formação de um professor – não mediante educação direta – mas por meio de permissão para se participar gradativamente em ofícios etc. d[os] adultos./




    17. <Tédio é fome – ou carência astênica16.




    Tédio indireto:




    Direto – – – >




    18. <Conc[eito] de configuração – simetria. (proporções dos corpos.)>




    19. D[OUTRINA DA] A[RTE]. Limites da pintura – e escultura –




    Caminho d[a] escult[ura] a partir do ideal.




    Caminho d[a] pintura para o Ide[al]




    20. HISTÓRI[A]17. Passagem da religi[ão] (liturgia) pagã à católica.




    21. <As crianças são [os] Antigos. Nem todas as crianças, no entanto, são crianças. Também a juventude é antiga. Todavia, também nem todos os jovens são jovens.>




    22. HIST[ÓRICA]. Antiguidade – a partir do Ideal.




    Juventude para dentro do Ideal.




    23. HIST[ÓRICA]. Os adultos são os jovens, em outra relação.




    24. <Teoria da excitação – Brown18. (movimento.)>




    /244/ 25. <Vestes e pessoa são um nas figuras gregas – Assimilação d[a] vestimenta>




    26. <Giz preto, cores, riscos, palavras, são elementos autênticos, como linhas matemáticas e superfícies.>




    27. <Uma col[una] e pinturas também devem possuir fórmulas para serem sua construção – regras artísticas individuais?>




    28. <Ditirambos científicos – (para uso mais frequente de expressões terminológicas.)>




    29. <(Sobre Pintura de animais.)>




    30. <Apresentações colossais – romance colossal.>




    31. <Letras são moedas espirituais – cifras. Schl[egel] Sên[ior]19.>




    32. LÓGICA. Contrastes – são semelhanças inversas.




    33. <Paquerar com um talento – {com} um sentido, etc. (paquerar – esforçar-se por despertar a atenção e, portanto, agradar ind[iretamente]. Retoricamente.) Schl[egel] Sên[ior].>




    34. <Conc[eito] de miniatura. Schl[egel] Sên[ior].>




    35. <Natureza fenomenológica da pintura.>




    36. D[OUTRINA DA] A[RTE]. Sobre o elemento caracterizante de toda composição.




    37. <Natureza vestida. Tom da paisagem (Natureza morta).>




    38. D[OUTRINA DA] A[RTE]. CRÍT[ICA]. Sobre o princípio moderno de imitação da natureza. / Realização da ilusão20. Schl[egel] Sên[ior]./




    *




    39. PSIC[OLOGIA]. Para o que tem a ver com habilidade e leveza, tem-se predisposição; para o oposto, tem-se antipatia. Nossa vontade é ou dependente de predisposição + ou –, ou independente.




    /245/ 40. PSIC[OLOGIA]. O que não se consegue ou não se quer fazer e compreender de uma vez, entende-se e se faz sucessivamente e em partes.




    41. <Física descritiva e narrativa./ Quando se começa a ponderar sobre as chamas da lareira, como se procede? De maneira analítica. (Fumaça ígnea, vapor ígneo – ar ígneo, éter ígneo, sólido ígneo, líquido ígneo.)>




    42. MATEM[ÁTICA]. A exposição da matem[ática] deve, ela mesma, ser matemática. matem[ática] da matem[ática].




    43. (MED[ICINA]). Intoxicação a partir de forças – intoxicação a partir de [fraquezas]. Os venenos narcóticos, o vinho, etc., efetuam uma intoxicação [a partir de] fraquezas. – Eles privam o órgão do pensamento de algo –. Eles o tornam inc[apaz] de {receber} seus próprios estímulos comuns./ Paixões, ideias fixas são, talvez, antes uma intoxicação a partir de forças – efetivam inflamações locais. A luxúria também intoxica, assim como o vinho. Na intoxicação a partir de fraquezas, tem-se sensações muito mais vívidas e penetrantes. Quanto mais sensato, menos erótico.




    44. <Redução de figuras intrincadas a {figuras} simples. O mesmo com as grandes, etc.>




    45. <Dicionário arquitetônico de Stieglitz.>




    46. <Considera-se uma máquina (Conc[eito] d[e] máquina) o[u] em momentos estáticos, ou em momentos mecânicos, isto é, o[u] em relação ao equilíbrio das partes, ou em movimento – essa é a consideração principal do mecânico.>




    47. (PEDAG[ÓGICA] TÉCN[ICA] E CIENT[ÍFICA]. O aprendiz ainda não deve raciocinar. Primeiramente, ele deve se tornar pronto mecanicamente, e então ele pode começar a refletir e se esforçar por conhecimento e organização do aprendido. O pensamento prematuro mais prejudica do que promove. Esse dever dos iniciantes científicos pertence ao dever ge[ral] de se apossar de sua razão – e essa captura, também, pode se tornar uma arte.




    48. <Observações no [Escr]ito de Kant a Hufeland21.>




    /246/ 49. PSIC[OLOGIA] E ENCICLOP[EDÍSTICA]. Algo s[ó] se torna claro medi[ante] representação. Compreende-se uma coisa mais fácil[mente], quando se lhe representa. Então, compreende-se o eu apenas na medida em que ele é representado pelo n[ão] e[u]. O n[ão] e[u] é o símbolo do eu, e serve apenas para autocompreensão do eu. Portanto, reciprocamente, compreende-se o n[ão] e[u] apenas na medida em que ele é representado pelo eu, e este se torna seu símbolo. Em relação à matem[ática], essa observação pode ser aplicada de tal forma, que a matem[ática], para ser compreensível, deve ser representada. Uma ciência só se deixa representar verdadeiramente por outra. Os princípios pedagógicos da matem[ática] devem, portanto, ser simbólicos e analógicos. Uma c[iência] conhecida deve servir de símile à matemática, e essa equação fundamental deverá ser o princípio de apresentação da matemática./ Assim como a antropologia, a base da história humana, a física da matemática, a base da história da matemática. A física em geral é a história mais originária e verdadeira. A comumente chamada história é apenas história [de]rivada./




    /O próprio Deus só é compreensível mediante [re]presentação./




    FIL[OSOFIA]. / Originariamente, saber e agir são mesclados – depois, eles se cindem e, como meta, deverão ser reunificados, e cooperando, harmonicamente, porém não mesclados.




    Quer-se, simultaneamente, saber e agir em relação recíproca – saber, como se age o que se faz, e agir, como se sabe {e segundo o que se sabe}./




    </A química é a arte da matéria /Uníssono/, a mecânica é a arte do movimento /díssono/. A física /síntese./ a química e mecânica aliadas (harmonia) é a arte vital./>




    [50.] ENCICLOP[EDÍSTICA]. A física transcendental é a ciência primeira, mas a mais baixa. – Como a D[outrina da] C[iência]22. Eschenmayer a denomina “metafísica da natureza” [Cf. s. III, n. 43]23. Ela lida com a natureza, na medida em que se torna natureza – nos estados em que mistura e movimento, (matéria e força) ainda são um. Seu objeto é o caos. Transformação do caos em Céu e Terra em harmonia./ Conceito de Céu. Teoria do verdadeiro Céu – /247/ do Universo interior./ O Céu é a alma do sistema estelar – e a Terra, seu corpo.




    /Química {é a} arte (de preparo) da transformação da matéria. Força e movimento são sinônimos. Mecânica – arte de transformação [do] movimento. Arte de modificação do movimento. Física práti[ca] – arte de modificar a natureza – de produzir a natureza à von[ta]de. A natureza e o vivente são um. A química e a mecânica possuem ainda mais algo caótico em si. <Sua transmissão será, portanto, possivelmente dependente da física transcendental.> Na física prática, ou a física e mecânica superiores / são a mecânica da química e a química da mecânica, como me parece, são ciências adequadamente dependentes / há apenas ligações de matéria, e não misturas, combinações de movimento, e não misturas, e ligações de matéria e de movimento, e não misturas – em contraste, na química24, há apenas misturas de matéria – e movimentos da matéria (matérias vigorosas) e, na mecânica, da mesma forma, combinações de movimentos e matérias móveis (forças materiais).




    A visão moderna dos fenômenos naturais era ou química, ou mecânica / Newton e Euler sobre a luz./ O cientista da física prática considera a natureza ao mesmo tempo como autônoma e capaz de se modificar por conta própria, e como adequadamente em harmonia com o espírito. Sua química é superior – ela une matérias, sem aniquilar sua individualidade, e gera corpos de uma república superior. O mesmo para sua mecânica. Aquela possui um meio em comum com esta – matéria e movimento acasalados por meio de simpatia recíproca – + e –, forma masculina e feminina./ Força e matéria em harmonia – diferentes matérias e movimentos se conectam simultaneamente. Indiretamente, um tem em vista o outro. Moralização da natureza.




    A química mágica, mecân[ica] e física pertencem a um domínio totalmente distinto.




    A composição técnica {Faktur} é oposta à natureza {Natur}. O espírito é o artista. / Composição técnica e natureza mesclados – separados – unificados. A física e a poética transcendental lidam com a mescla – e com o unido, lidam a física e a poética superiores.




    A fil[osofia] superior lida com o casamento entre natureza e espírito.




    /248/ Psicologia química e mecânica. Poética transcendental. Poética prática. A natureza engendra, o espírito faz. É muito mais conveniente ser feito do que se fazer25.




    PSIC[OLOGIA]. O amor é o fim último da história mundial – o unum {(Uno)}26 do universo.




    51. ENC[ICLOPEDÍSTICA]. A poética transcendental lida com o espírito, na medida em que se torna espírito. Na psicologia química e mecânica, prevalece uma permanente aniquilação das aparentes individualidades. Na poé[tica] transc[endental] h[á] apenas um indivíduo bruto comum. Na poética prática, trata-se de indivíduos formados – ou de um indivíduo infinitamente formado.




    52. ARQUEOLOGIA. Galvanismo27 dos antigos, sua matéria. Revivificação da Antiguidade.




    Religião prodigiosa, que paira ao seu redor – sua história – a filosofia da escultura – pedras preciosas – petrificações humanas – pintura – retrato – paisagens – o ser [hu]mano sempre expressou filosofia simbólica de seu ser em suas obras e em seu fazer e não fazer – ele anuncia a si próprio e o Evangelho da natureza. Ele é o Messias da natureza – os antigos são, ao mesmo tempo, produtos do futuro e da pré-história – Goethe28 considera a natureza como os Antigos – caráter dos Antigos – as epigramas – os Antigos são de outro mundo – eles são como que caídos do céu. Algo sobre a Madona. Para encerrar, alguns poemas. A consideração dos Antigos deve ser ensinada (fisicamente) e poética. Há uma Antiguidade central – ou um espírito universal dos Antigos? Sentido místico para formas. O[s] Antigos não residem em um, mas em todos os sentidos, no todo da humani[dad]e.




    53. Se a exposição da matem[ática] {pode ser} feita matematicamente, então também a física deverá poder ser exposta de maneira fisicalista, e assim em diante. [Cf. n. 42].




    54. HIST[ÓRIA] FISIC[ALISTA]. Investigação da pergunta: a natureza se modificou essencialmente ou não com a cultura crescente?




    /249/ 55. FISIOL[OGIA]. A sensibilidade já pertence à alma? (Excitabilidade e sensibilidade possuem uma influência muito notável no organismo. Uma pessoa mais irritadiça terá mais vasos, músculos mais frágeis, e uma pessoa mais sensível terá nervos mais frágeis e em maior quantidade, espec[ialmente] nas partes que são afetadas com frequência. Onde a irritabilidade de uma parte é muito elevada, são expelidos novos vasos e nervos – o corpo se torna mais desenvolvido, porém mais tenro. /Sobre secreção, habituação, purgantes, falta de estímulos, disposição estênica, ro[bu]ração e debilitação. Efeito de um membro doente sobre os demais – diferenças entre as doenças – crises – febre – complicações – consenso etc./




    56. ENCICLOP[EDÍSTICA]. O doutrinador da c[iência] lida meramente com a c[iência] no todo – ele se preocupa apenas com a c[iência] como tal./ A D[outrina] da c[iência] é uma enciclopedística verdadeira, independente e autônoma. – C[iência] das c[iências]. / D[outrina] da c[iência] é sistema do espírito científico – a psicologia, se me permitem dizer assim – das ciências no todo.




    57. CRÍT[ICA] FIL[OSÓFICA]. A apres[entação] da d[outrina] da c[iência] por Fichte não seria, ainda, dogmática? Preconceitos de Fichte – ou seu caráter científico.




    58. FIL[OSOFIA.] Filosofia sem preconceitos – sem caráter – não {uma} filosofia individual. Filosofia da humanidade – fil[osofia] do espírito em geral – ou pura filosofia – filosofia desinteressante.




    59. ENCICLOP[EDÍSTICA]. A psicologia humana poderia, por exemplo, como a d[outrina] da c[iência], simplesmente considerar o ser humano como um todo, como sistema (e simplesmente de cima para baixo), e a psicol[ogia] em geral lidaria apenas com o todo.




    Então, parece-me que a psicologia e a fisiologia seriam inteiramente uma – e a alma não seria nada além do princípio do sistema, substância – sua residência seria o céu.




    A fisiologia em geral se tornaria psicologia do mundo – e natureza e alma também uma – por natureza, no entanto, compreender-se-ia apenas espírito do todo, princípio substancial.




    /250/ 60. COSMOLOGIA. De acordo com isso, deve-se cindir Deus e natureza – Deus não tem relação alguma com a criação da natureza – ele é a meta da natureza – aquilo, com o qual a natureza deve estar em harmonia. A natureza deve vir a ser moral e, no entanto, com isso o Deus moral kantiano29 e a moral kantiana aparecem sob outra luz. O deus moral é algo muito superior, como o Deus mágico.




    61. TEOSOFIA. Devemos buscar nos tornar mágicos, para podermos agir moralmente e de forma justa. Quanto mais moral, mais harmônico com Deus – mais divino – mais coligado com Deus. Apenas por meio do sentido moral Deus nos é audível – o sentido moral é o sentido pela existência, sem afecção externa – o senso de aliança – o senso pelo mais elevado – o senso pela harmonia – o senso pela vida – e pelo ser – livremente escolhida, e inventada e, apesar disso, comunitária – o senso pela coisa em si – o genuíno sentido divinatório. /adivinhar, perceber algo sem ocasião, contato./ A palavra sentido/senso (Sinn) que indica conhecimento mediato, contato, mistura, aqui está, claramente, em um emprego inadequado – ao mesmo tempo que é uma expressão infinita – assim como há grandezas infinitas. Para dizer a verdade, isso só pode ser expresso aqui aproximadamente e por necessidade. É um não-sentido, ou sentido, contra o qual este é um não-sentido.




    Agora, porei Deus ou a alma do mundo no céu? Seria melhor, se eu declarasse os céus como universo moral {moralischen Universum} – e deixasse a alma do mundo no universo {Universum}.




    62. MOR[AL] E RELIG[IÃO]. Agir moralmente e agir religiosamente são, portanto, unificados o mais intimamente. Deve-se, simultaneamente, ter em vista harmonia interior e exterior – simultaneamente, cumprir com a lei e com a vontade de Deus, cara uma dessas tarefas por sua vontade própria. Portanto, há um agir moral unilateral e um agir religioso unilateral.




    63. TEORIA DA PESSOA. Uma pessoa genuinamente sintética é uma pessoa que, simultaneamente, é mais pessoas – um gênio. Cada pessoa é uma semente de um gênio infinito. Ela pode ser dividida em mais pesso[as], ainda que seja também uma. A análise autêntica da pessoa, como tal, produz pessoas – a pessoa só pode se separar, decompor e dividir em pessoas. Uma pessoa é /251/ uma harmonia – nenhuma mistura, nenhum movimento – nenhuma substância, como a “alma”. Espírito e pessoa são um. (Força é causa).




    Cada comentário pessoal pertence a determinada pessoa. Todos os comentários – da pessoa pertencem à personalidade indeterminada (universal) e a uma ou mais personalidades determinadas ao mesmo tempo.




    Por exemplo: uma afirmação, como ser humano, cidadão, pai de família e escritor simultaneamente.




    64. COSMOLOGIA. Deve haver ciências infinitas, pessoas infinitas, moralistas infinitos, Deuses infinitos, assim como {há} grandezas infinitas. Coisas heterogêneas só podem se aproximar umas das outras.




    65. ENCICLOP[EDÍSTICA]. Os elementos vêm a ser posteriormente às coisas – assim, o corpo vem a ser antes da superfície, a superfície, anteriormente à linha, etc., os elementos são componentes artificiais. Conceitos univ[ersais], noções de gênero, etc., pertencem aos elementos.




    66. ENCICLOP[EDÍSTICA]. Integração real e diferenciação. A geometria foi, até o presente, apresentada como método integral. Geometria diferencial. Diferenciar é decompor os elementos (análise idealista) Integrar é o oposto (síntese real)




    O dif[erencial] comum e o cálculo int[egral] são apenas uma repetida decomposição de elementos em elementos.




    (Diferentes tipos de unidades).




    67. FÍSICA. O sistema de calor schellinguiano30 vinculado ao franklinismo/ que não é nada além de brownismo/ será o fundamento do sistema universal da natureza.




    68. <Ensaio sobre a língua perfeita – introdução à revolução matemática. /O ensaio está entre a carta e o trat[ado].>




    69. MATE[MÁTICA]. No fim, o todo da matemát[ica] não é uma ciência particular – mas apenas uma ferramenta científica univ[ersal] – uma bela ferramenta é uma contradição em termos. Talvez ela não seja nada além de uma força anímica do entendimento exteriorizada, tornada objeto e órgão exterior, um /252/ entendimento objetificado e tornado real. Deveria este, talvez, ser o caso com mais e, talvez, com todas as outras forças anímicas – uma vez que elas, por meio de nossos esforços, deverão se tornar ferramentas extrínsecas? – tudo deverá se tornar visível a nós e para fora de nós – nossa alma deverá se tornar representável – O sistema da ciência deverá ser corpo simbólico (sistema de órgãos) de nosso interior – nosso espírito deverá se tornar uma máquina sensivelmente perceptível – não em nós, mas fora de nós.




    /Tarefa inversa com o mundo exterior./




    70. COSMOLOGIA. Sobre o idealismo. Cf. Espinosa, citado por Humboldt31. Este {fragmento} se relaciona profundamente com o logo acima. Uma imaginação sensivelmente perceptível, tornada máquina, é o mundo. A imag[inação]32 é, facilmente, a primeira vinda ao mundo, ou tornada {mundo} – a razão, talvez, seja a última. Sobre esse desenvolvimento – e secreção espiritual./ Germe e estímulo-secreção – inicialmente feminino – posteriormente masculino./ Desenvolvimento de nossa natureza. Primeira procriação – 2ª – terceira etc. cumulativa.




    71.<3plice33 concepção de nosso ser – segundo [a] cat[egoria] d[e] causalid[ade], de substancialidade, e d[e] harmonia. As duas primeiras são reduplicadas.>




    72. TEOR[IA] DA EXCITABIL[IDADE]. Todo estímulo deve ser apenas temporal, apenas meio de educação, apenas ocasião para a autoatividade.




    73. TEORIA FORM[ATIVA] D[A] NATUREZA. A natureza deverá se tornar moral. Nós somos seus educadores – suas tangentes morais – seus estímulos morais.




    Deixe-se a moralidade, como o entendimento, etc., se objetificar e se organizar – moral visível.




    74. TEORIA DO COMP[ORTAMENTO] HUM[ANO]. Como nós ainda somos um estímulo estranho para a natureza, então nosso contato com a natureza também é apenas temporal. Ela nos secreta gradativamente de novo – talvez seja uma secreção recíproca.




    75. IDEM. Nós estamos, simultaneamente, dentro e fora da natureza.




    /253/ 76. (DOUTRINA DA ED[UCAÇÃO]). Das crianças (sujeito), espera-se crença – aceitação abs[oluta] de um princípio que desperta a atividade (objeto).




    FIL[OSOFIA]. O início do eu é meramente idealista. – se ele iniciou, então deve ter iniciado desta forma. O início já é um conc[eito] tardio. O início surge após o eu, portanto o eu não pode ter começado. Consequentemente, nós vemos que estamos, aqui, no domínio da arte – mas essa suposição artificial é o fundamento de uma verdadeira ciência que sempre possui sua fonte em fatos artificiais. O eu deverá ser construído. O filósofo prepara, cria elementos artificiais e procede na construção. A história natural do eu não é esta – o eu não é um produto da natureza – não é produto – não é ser histórico – mas um ser artístico – uma arte – uma obra de arte. A história natural do ser humano é a outra metade. A teoria do eu e história humana – ou natureza e arte serão unificadas em uma ciência superior (a doutrina moral da formação) – e reciprocamente aperfeiçoadas. /Natureza e arte serão reforçadas reciprocamente ao infinito por meio da moralidade./




    77. <A química poderá se tornar arte? Questão central. Ela o deverá por meio da moralidade.>




    78. DOUTRINA DO FUTURO (COSMOLÓGICA). A natureza também se tornará moral – quando for a partir de amor genuíno pela arte – ela se devota à arte – faz o que a arte quer – a arte, quando for a partir de amor genuíno pela natureza – vive para a natureza, e trabalha segundo a natureza. Ambas devem, ao mesmo tempo, agir a partir da própria escolha – para querer o próprio ser – e a partir de uma escolha alheia e querendo o outro. Elas devem se encontrar em si mesmas com o outro e no outro consigo mesmas.




    [79.] TEORIA DO SER HUMANO. Uma criança é um amor tornado visível. Nós mesmos somos um germe tornado visível do amor entre natureza e espírito ou arte.




    /254/ TEOSOFIA. Deus é o amor. O amor é o real mais elevado – o protofundamento {Urgrund}.




    ENCICLOP[EDÍSTICA]. Teoria do amor é a c[iência] mais elevada – a ciência da natureza {NaturWissenschaft} – ou natureza da ciência {WissenschaftNatur}.




    Fililogia (ou também filologia).




    FÍSICA E DOUTRINA DO FUTURO. Uma geração é a semente da geração infinita – que resolve o drama mundial.




    A geração genuína é nossa encarnação.




    As gerações habituais são apenas processos de condicionamento para a geração genuína.




    FIL[OSOFIA] FIS[ICALISTA]. Se a unidade x é o positivo, então a multiplicidade y é o negativo. O produto é a esfera de neutralização entre x e y – ou a totalidade.




    Um determinado x corresponde a um determinado y – ou a uma determinada multiplicidade (por exemplo, d[e] condições –)




    Determinado x e y podem, todavia, não existir antes de determinadas totalidades z. Z, portanto, é a primeira – primitiva – uma unidade que determina tudo. Z, então, é decomposto por meio de contato com outro Z, em x e y – o Z que determina tudo, naturalmente, {é decomposto} nos y e x que det[erminam tudo].




    Todo o determinado o é apenas na medida em que determinado e individual – como já está concebido em um sistema, ou z. Tudo isolado seria um universo – um Z que det[ermina tudo].




    COSMOLOGIA. A pedra, nesse sistema de mundo, é apenas pedra e se diferencia de plantas e de animal.




    A atual determinação e distribuição de cada indivíduo nesse sistema do mundo não seria, certamente, apenas aparente ou relativa, acidental – histórica, imoral?




    A tudo foi conferido seu lugar no sistema do mundo segundo suas partes inerentes, sua relação inferida com o mundo (sínt[ese] d[e] quant[idade] e qual[idade]).




    DOUTRINA DO FUT[URO]. Esse estado legal deverá se tornar um estado moral – e, então, serão suprimidos todos os limites[,] todas as determinações se dispersarão por conta própria – e cada um será e terá tudo, sem prejuízo aos outros.




    A matemática, também, relaciona-se apenas ao direito – natureza e artes legais /255/– e não natureza e artes mágicas. Ambas só se tornarão mágicas por meio da moralização. O amor é o fundamento da possibilidade da magia. O amor opera de maneira mágica.




    Todo o ser deverá se transformar em um ter. Ser é unilateral – ter é sintético, liberal.




    [80.] ROMANTISMO. Todos os romances em que o verdadeiro amor ocorre, são contos de fadas – acontecimentos mágicos.




    81. FÍSICA. Um abraço não deveria, ao mesmo tempo, ser um abraço de todo casal – como uma natureza, com uma arte (um espírito) e a criança, o produto unificado da carícia duplicada.




    Por exemplo, as plantas não deveriam ser produtos da natureza feminina e d[o] espírito humano – e os animais, os produtos da natureza masculina e do espírito feminino? As plantas, por exemplo, não seriam as moças – os animais, os jovens da natureza?




    Ou são as rochas produtos da geração de raízes – plantas – da geração2 – animais – da geração3 – e seres humanos – da geraçãon ou∞?




    82. FIL[OSOFIA] D[A] HUMANIDADE. (DIETÉT[ICA] D[A] HUMANID[ADE]). O uso prematuro e imoderado da religião é altamente prejudicial ao crescimento e à prosperidade da humanidade – assim como aguardente, etc. são para o desenvolvimento físico. Cf. oriente etc. O proselitismo já é uma melhora – uma vez que, aqui, ao menos a religião se torna um fomento à atividade.




    83. FÍS[ICA]. Um casamento deveria ser, de fato, um lento e contínuo abraço, geração – verdadeira nutrição – formação de um ser comum, harmonioso? Autoformação, Autocontemplação são autonutrição, autogeração.




    84. ARQUEOL[OGIA]. Definição da Antiguidade. Antiga apresentação do mundo antigo. Educação segundo os antigos.




    85. D[OUTRINA] DA ARTE. Definições técnicas e fórmulas de constru[ção] – são o mesmo que prescrições?




    /256/ 86. D[OUTRINA] DA ARTE NAT[URAL]. Um elemento é um produto de arte. Ainda não há elementos – eles deverão, no entanto, ser feitos. Deveria a arte ser uma diferenciação (e integração) do espírito? Filologia em um sentido expandido (arqueologia), como ciência da arte da história – etc. – por exemplo, a doutrina da integração? Uma Obra de a[rte] é um elemento espiritual.




    87. ROMANTISMO. Absolutização – universalização – classificação dos momentos individuais, da situação ind[ividual], etc. é a essência verdadeira do romantizar – Cf. {Wilhelm} Meister. Contos de fadas.




    88. FÍS[ICA]. Passividade absoluta é um condutor perfeito – atividade absoluta é um não-condutor perf[eito]. Aquele é um esforço superior de força tão bom quanto este. Passividade não é tão desprezível quanto se pensa. Nada enfraquece tanto uma força externa quanto a passividade abs[oluta]. Condutores imperfeitos fortalecem a parte atingida. Não-condutores perf[eito]s enfraquecem abs[olutamente] na maneira oposta.




    89. D[OUTRINA] DA ARTE FIS[ICALISTA]. Quão poucas pessoas sabem experimentar com o gênio. O autêntico experimentador deve possuir em si um sentimento obscuro da natureza, de modo que, quanto mais perfeitos forem seus talentos, com mais certeza esse sentimento o conduzirá em seu caminho e, com isso, permitirá maior precisão em encontrar e determinar os diversos fenômenos ocultos. A natureza inspira, por assim dizer, o verdadeiro amante e se revela de maneira mais perfeita por meio dele – tanto mais harmônica com sua constituição. O genuíno amante da natureza se caracteriza precisamente por sua habilidade de reproduzir os experimentos, de unificar, de combinar, de analisar, de romantizar e popularizar, por meio de seu espírito da descoberta, novos experimentos – por meio de sua escolha prenhe de gosto natural ou rica de sentido natural e organização destes, por meio de severidade e clareza na observação, e descrição tanto artística quanto sintética e, ainda, minuciosa; ou apresentação da observação. Portanto –




    Também experimentador é apenas o gênio.




    90. ENCICLOP[EDÍSTICA]. Há tantas chamadas ciências, cujas partes heterogêneas de ensino só são unificadas e escolhidas por meio de um centro artificial /257/ – assim, por ex., a mineração, a salinística, etc.




    O objeto delas é apenas uma tarefa científica mista. São artes, e não ciências. Quase todo ofício – toda arte põe diferentes órgãos científicos em movimento.




    (Todo artesão precisa, ao menos, do conhecimento orictognóstico34 do bem de seus materiais, etc.)




    Algumas c[iências] consistem inteiramente em ciências auxiliares, como as acima mencionadas – aqui, o nome ciências auxiliares não seria o caso – melhor ciências elementares. A organologia é uma verdadeira ciência auxiliar da química.




    Há ciências preliminares, assim como há artes preliminares. Há c[iências] e a[rtes] que são, simultaneamente, chave para todas – dominando-se estas, aprende-se e se exerce as demais com facilidade.




    A base de todas as ciências e artes deve ser uma c[iência] e arte – que se pode comparar com a álgebra – ela será, certamente, como esta, posterior ao surgimento da maior parte das artes e c[iências] especiais35 – pois o gênero, ou o coletivo, surge posteriormente ao singular – na medida em que é gerado pelo contato dos indivíduos formados – h[oc] est36 é feito carne.




    91. POLÍT[ICA]. A constituição é a fórmula de construção de uma nação, de um estado.




    92. ENCICLOP[EDÍSTICA]. A gramática e, esp[ecialmente], uma parte dela, o livroabc37 de uma det[erminada] língua é uma ciência elementar par[ticular] –




    A gramática uni[versal] ao lado do livroabc uni[versal] já é uma ciência elementar superior – todavia, mais ainda uma aplicação à linguagem.




    A ciência elementar superior é aquela que, simplesmente, não lida com obj[eto] determinado algum – mas com um puro N. Também com a arte. O fazer com mãos já é um fazer especial, determinado. O fazer N com o órgão N é o obj[eto] dessa doutrina da arte geral e arte. (talvez /258/ nada além da autêntica filosofia – como doutrina da formação e arte da formação, e meio de despertar do gênio em geral).




    93. {SABER} ARTÍSTICO. Habilidades artesanais (artesão) dirigem o artista. Ele concentra, por meio de uma unidade superior, diferentes ofícios, por meio dos quais a concentração superior obtém, por si mesma, um significado mais elevado.




    O artista mais elevado compõe, a partir das unidades dos artistas inferiores, uma série de variações de unidades superiores e assim em diante.




    _____________




    94. FÍS[ICA]. O órgão já deveria ser uma unidade de matérias e movimentos? uma38 matéria composta eficaz e mais mutável?




    95. ENCICLOP[EDÍSTICA]. Onde uma arte e ciência não pode progredir, está limitada, a outra inicia, e assim em diante. (Apl[icação] dessa obs[ervação] a[os] cha[mados] elementos do orgânico).




    96. MINERAL[OGIA]. Pedras em potências – fósseis39 específicos distintos – seu grau segundo diferentes rochas. Caso se possua uma pedra filosófica40, então haveria também uma pedra matemática ou artística? Etc.




    _____________




    97. TEORIA DA HIST[ÓRIA]. O que é propriamente antigo? O que {é} novo?




    Novo – onde o futuro prevalece.




    Antigo – onde o passado tem o predomínio.




    Novo e antigo – predicados polares da substância histórica (os acidentes são sempre polares.)




    Sem antiguidade, ou novidade – e reciproc[amente].




    Ao antigo corresponde o rígido




    Novo – – – ao líquido.




    O antigo é o formado – plástico.




    O novo – – – o móvel – comum.




    /259/ Quando histórias se tocam, ambas se polarizarão. O caracterizante se dissolve em cada uma delas (segundo a terminologia das cores de Werner41). Aqui, a Antiguidade será a parte integrante caracterizante – lá, a novidade.




    /Aplicação dessa última nova ideia de polaridade às demais polaridades./




    Física da história. /Física do espaço./




    98. ENCICLOP[EDÍSTICA]. Análise analógica (análise – arte de encontrar o desconhecido a partir do conhecido). Equações analógicas – e problemas.




    99. TEORIA DA HIST[ÓRIA]. A história da humanidade está em {relação de}42 polaridade com a massa das histórias individuais.




    A hist[ória] (moderna) tem a antiguidade no fim – a história (mais antiga) no início – et sic porro43.




    100. IDEM. Sobre o momento presente – ou sobre o sempiterno pro[ce]sso de solidificação d[o] tempo terrestre – ele possui uma estranha chama vital44. O tempo também faz tudo, assim como ele destrói tudo – conecta – separa.




    Natureza da lembrança – chama anímica – particularmente vida da alma – estilo de vida interior – o processo de solidificação.




    Isto deriva do contato45 de um 2º mundo – uma 2ª vida – onde tudo é oposto.




    Nós saltamos, como uma faísca elétrica, rumo ao outro mundo etc., aumento da capacidade. Morte é metamorfose – extrusão do princípio individual – que, agora, chega a um enlace novo, mais duradouro e mais capaz.




    101. TEORIA DA PESSOA. As mulheres possuem, verdadeiramente, um sentido decisivo pelo exterior – ela são orictognósticas natas.




    102. ENCICLOP[EDÍSTICA]. A escultura e a música são contraparte uma da outra, como durezas opostas. A pintura já faz a passagem. A escultura é a rigidez formada. A música, a fluidez (formada). /Máscaras dos antigos atores./ /Sobre durezas/. /260/




    103. <O gosto habitual na literatura corresponde perfeitamente ao gosto da grande massa na pintura, na música, etc. – e isso não é algo surpreendente.>




    104. ENCICLOP[EDÍSTICA]. Se há uma filosofia da vida, então pode-se perguntar se há uma filologia, matemática – poética, e história da vida.




    105. {SABER} ARTÍSTICO. Quanto mais simples o todo – e quanto mais individual, mais múltiplo em detalhe – mais perfeita é a obra de arte. Também a fibra simplicissima46 deve ainda ser individual, formada e análoga.




    106. T[EORIA] DA PESSOA. A infância é oposta à vida adulta – flores e frutos – primavera e outono.




    TEORIA DAS ESTAÇÕES. /Não há verão. Existe apenas uma, ou 2, ou 3, ou 4, ou infinitamente muitas estações. Manhã, noite e madrugada correspondem à primavera, outono e inverno. A divisão em dia e noite, à {em} verão e inverno./




    107. TEORIA DA TERRA. Classificações da Terra. Geografia filosófica e poética. Geografia histórica é a especial. Direções do mundo47. Ficções da astronomia. Constelações. Arte de medir a luz. Não se deveria poder estimar as distâncias a partir da força média da luz?




    108. <Compêndios de todas as ciências. (Livr[aria] de Köhler48).>




    109. <Dicionário tecnológico de Jacobson d[e] Burgsdorf49.>




    110. TEORIA DA HIST[ÓRIA]. Novo e jovem são um. Novo é o obj[eto]. Jovem é o sujeito./ Conhecido e velho também são proximamente afins./




    111. MATEM[ÁTICA]. Conceito univers[al] de multiplicação – não simplesmente o matemático – o mesmo para a divisão, adição, etc.




    Esplendidamente interessante é essa consideração filosófica dos conceitos e operações até então simplesmente matemáticos – as potências, raízes, diferenciais, integrais, séries – curvas – e diretas – funções. O teorema do binômio {de Newton} deveria possuir um significado ainda superior /261/ – uma aplicação bem mais interessante na física – contida no que diz resp[eito] às polaridades etc.




    3plices polaridades – polaridades infinitinômicas50. Não apenas binomismo – mas também infinitismo.




    Eu compreendo uma grandeza, se eu possuo em sua equação, do outro lado, uma função de sua contragrandeza51.




    Uma antítese principal da matemática é entre grandezas conhecidas e desconhecidas. (grandeza + e –. Grande – pequeno. Parte – Todo).




    O[u] eu busco igualar as grandezas desconhecidas com funções das {grandezas} conhecidas, ou o contr[ário] – a esse modo de calcular pertence o cálculo infinitesimal.




    112. <Hindenburg sobre o infinitinômio52.>




    113. COSMOLOGIA. Nosso mundo é o que ele é, como membro do sistema universal. Suas modificações serão determinadas em conjunção com as mudanças no sistema maior.




    Quanto mais multiplamente algo é individualizado – mais múltiplo é seu contato com outros indivíduos – e mais transformáveis são seus limites – e vizinhança.




    Um indivíduo caracterizado infinitamente é membro de um infinitômi[o] – o mesmo com nosso mundo – ele faz fronteira com mundos infinitos – e, todavia, talvez apenas com um. O mundo como um todo possui, também, apenas um mundo oposto a ele. Céus e Terra. Surgimento da doença a partir do contato com uma vida mais forte. Equação análoga do outro mundo – teoria dos céus.




    _____________




    114. ENCICLOP[EDÍSTICA]. Numismática53. A própria heráldica. A Enciclopédia de Krug. Física mais antiga. Teoria da moda – teoria da vestimenta. Teoria da culinária. Teoria do mobiliário. Teoria da adoração. Doutrina das cores. Acústica (universalização dos ofícios). Estatística – /estatística do Direito Romano/ (a história pode ter uma estatística como meta – o presente, então, é o resultado de um longo fato ou experimento histórico – ou não. Esta é uma história pragmática – esta, a história em si.




    /Tratam[ento] romântico da história especial./




    /262/ 115. A esperança abençoada de Quintus




    Eu permaneço Quintus, escravizado e pobre, como um rato do campo,




    Morro feliz – certamente, de lá ser Tertius54.




    116. TEORIA DA RELIG[IÃO]. É estranho que, em tantas religiões, os deuses pareçam ser amantes do feio.




    117. T[EORIA] DA N[ATUREZA]. Quanto mais intensamente se resiste a ser consumido, mais vivaz será a chamada fruição. Aplicação ao oxigênio. /Violência carnal é o desfrute mais pujante. /A mulher é o nosso oxigênio –/.




    D[OUTRINA] DA N[ATUREZA]. Todos os excrementos são potências fertilizantes. Cf. [o] estrume. Diferença entre adubo animal e vegetal. Sementes humanas também prosperam mais rapidamente e com mais exuberância quando são fertilizadas por estrume superior.




    Assim como fertilizamos o solo vegetal, as plantas fertilizam nosso solo aéreo55. As plantas são as crianças da Terra – nós, os filhos do éter (Terra para o rígido – éter, para o líquido) o pulmão é propriamente nosso núcleo radical56 – nós vivemos, quando respiramos e iniciamos nossa vida com respiração.




    (Os filhos do Céu se casam com as filhas da Terra.)




    Nós devoramos as plantas, e elas se vingam em nosso mofo. O que para nós é consumpção, para as plantas é fertilização. Engravidar é o prazer feminino – consumir, o masculino. (um bêbado pode ser comparado a uma mulher dissoluta. O fecundar é consequência do ato de comer – é a operação inv[ersa] – Ao fertilizar, contraria-se o dar à luz, assim como ao comer se contraria o engravidar. /O homem é, em certa medida, também mulher, assim como a mulher {também é} homem – os graus diversos de pudor talvez resultem disso?




    118. HIST[ÓRIA] DA RELIG[IÃO]. Representação da divindade, como um ser fertilizador e consumidor. [Jeanne Marie Bouvier de la Motte] Guyon. Freiras. Entre os monges, onanismo e pederastia devem ter surgido disso.




    119. D[OUTRINA] DA N[ATUREZA]. Graus de vegetabilidade – animalidade – mineralidade.




    /263/ 120. D[OUTRINA] DA N[ATUREZA]. Natureza e arte simplesmente não são doentes – e a doença se origina – simplesmente por meio de enlaces defeituosos como aberrações etc. abortos etc.




    121. COSMOLOGIA. A atmosfera do universo deve, ao contrário, ser imanente. Sínt[ese] de céus e Terra.




    122. <Expressão – automaculação – autoturvação – autoprecipitação.> /GRAM[ÁTICA]. A linguagem é Delfos. / FÍS[ICA]. Luz símbolo e agente da pureza. Onde a luz não encontra nada a fazer – nem algo a separar, tampouco a conectar – aí está. O que não pode ser separado ou ligado – é puro – simples. Aplicação à condutores de el[etricidade] – Não condutores e semicondutores.




    123. D[OUTRINA] DA N[ATUREZA]. A lig[ação] entre [o] corpo e a alma / oposições polares – também aqui não meramente binômio./ coerência, gravitação – elétr[ico], magnético – químico, etc.?




    124. FÍS[ICA] ESPIRITUAL. Nosso pensamento é simplesmente apenas uma galvanização – um contato do espírito terrestre – da atmosfera espiritual – por meio de um espírito celestial, extraterrestre. Todo o pensamento etc., portanto, em si já é uma simpráxis no sentido mais elevado.




    ENCICLOP[EDÍSTICA]. A teoria do pensamento corresponde à meteorologia.




    ENCICLOP[EDÍSTICA]. A terra é a – a atmosfera é x. (grandeza mutável) a atmosferologia é a meteorologia. Alusão distante à astrologia. Profetizações simbólicas. Quiromancia.




    125. FÍS[ICA]. O processo de nutrição aquece – o oposto, o processo de secreção, resfria.




    Todas as potências deveriam se enfraquecer e se fortalecer pela sua natureza?




    (O q[ue] é força?)




    Sobre febre. Calafrio – desoxidação (do sólido) e (oxidação do líquido) – calor febril – desoxidação do líquido (e oxidação do sólido)




    Inflamabilidade duplicada do sólido e do líquido./ Ar inflamável/ – etanol – óleo etc.)




    Na redução dos metais, há uma verdadeira oxidação do ar?




    /264/ <(A maior vermelhidão do sangue nas veias é facilmente explicável pelo processo de secreção dos músculos arteriais e venosos.)>




    [126.] FÍSICA. A vida das plantas é mantida em oposição à dos animais – um incessante engravidar e dar à luz – e esta em oposição àquela – um incessante nutrir e fecundar.




    Como a mulher é o mantimento visível mais elevado que faz a passagem do corpo para a alma – assim também as partes íntimas são os órgãos externos supremos, que fazem a passagem de órgãos visíveis para órgãos invisíveis.




    O olhar – (a fala) – o toque das mãos – o beijo – o contato dos seios – o toque nos genitais – o ato do abraço – esses sãos os degraus de uma escada – que a alma desce – a esta se opõe uma escada – que o corpo sobe – até o abraço. Cheirar – farejar – agir. Preliminares da alma e d[o] c[orpo] para o despertar do impulso sexual.




    Alma e c[orpo] entram em contato no ato. – químico – ou galvânico – ou elétrico – ou ígneo – a alma devora o corpo (e o digere?) instantaneamente – o corpo recebe a alma (e dá luz a ela?) instantaneamente.




    127. Sobre os movimentos das fibras musculares irritadas. (processo de geração interna entre as partes sólidas (d[os] músculos) e as líquidas.)




    [128.] MED[ICINA]. Todos exantemas são destruições de uma espécie de doença em muitos indivíduos – enfraquecimento por meio de isolamento.




    Pólipos, tecido granular, exostose, câncer e gangrena são perfeitos animais parasitas (ou plantas animais) – eles crescem, eles são engendrados, eles engendram, eles possuem sua organização, eles secretam, eles comem.




    (Verdadeira vida – vida falsa – sintomas ilusórios – doenças são mortes aparentemente vivas (veneno e morte são um) – mortes são indícios da vida – vida com indícios da morte – morte aparente – doença aparente – veneno aparente.




    Doenças são sobrecargas parciais – modificações parciais /265/. A morte é uma sobrecarga geral. A morte é o centro das doenças).




    129. FÍS[ICA]. (QUÍMICA.) Não se deveria poder opor fermentação à combustão. Chama pos[itiva] e neg[ativa]./ O hidrogênio talvez seja um metal gasoso (cores diversificadas em charcos) – a água, portanto, é uma lima metálica líquida. Gelo – um vidro metalizado devido ao frio – o hidrogênio é, também, o pigmento das plantas.




    O oxigênio talvez seja, então, a matéria de redução ou da fermentação – o combustível é oposto ao fermentável. (O enxofre pode ser óleo – cristalizado – ou também metal). positivamente inflamável – neg[ativamente] inflamável. (Fogo – combustão pos[itiva] – fermentação – c[ombustão] neg[ativa].) Fogo {do processo} da nutrição – fermentação, do processo da secreção. – (processo de procriação, talvez de ambos ao mesmo tempo). O que ocupa o lugar da luz n[a] fermentação? (talvez luz pos[itiva] – neg[ativa]).




    130. ENCICLOP[EDÍSTICA]. A fil[osofia], que permite a natureza progredir do mineral ao ser humano – é a teoria da nutrição – da combustão pos[itiva] – do fogo – {a filosofia} que permite ir no caminho oposto – a teoria da fermentação{,} combustão neg[ativa] – teoria da secreção.




    131. FISIOL[OGIA]. Respirar já é um processo misto e sint[ético] – um proce[sso] recíproco entre líquido e sólido – um processo simultâneo de combustão e de fermentação – por conseguinte, um processo de geração.




    O pulsar é um processo de secreção. (velocidade do pulso e do[enças] astênicas.) As glândulas (vasos linfát[icos]) são dedicadas à atividade de nutrição (talvez o movimento peristáltico {seja} oposto ao movimento sanguíneo).




    132. ENCICLOP[EDÍSTICA]. A pressão talvez se relacione à matéria, tal como o calor à eletricidade.




    133. FÍS[ICA]. A teoria antiflogística surgiu a partir de um uso (adaptação) engenhoso, absol[utamente] análogo, de um ou de outro fenômeno. Várias destas buscas. Ela não é nada além da teoria da nutrição – a doutrina pos[itiva] da combustão – certamente /266/ apenas a metade {dela}. Talvez poderia ser chamada – ser dado a ela o nome “química mineral” – a outra metade é a teoria da fermentação – a química vegetal – ambas serão unificadas mediante a teoria da geração.




    Fenômenos principais da teoria da fermentação – Fenômenos principais da teoria da geração.




    134. <A rocha infinita não pode nem empurrar, nem ser empurrada. [F. Schlegel]57.>




    QUÍMICA. Schelling é o filósofo da nova química – o oxigenista abs[oluto]58.




    135. Oxigênio – base do reino mineral.




    Hidrogênio – base do reino metálico.




    Carbono – base vegetal.




    Nitrogênio – base animal.




    Possivelmente, vem a ser – 4 químicas – 2 filosofias químicas. Uma do nitrogênio para baixo – ao oxigênio – a outra, na direção oposta. Para uma, a natureza seria um oxigênio infinitamente modificado – para a outra, um nitrogênio infinitamente modificado. /Pura atmosfera. Física meteorológica ou química – também essa seria oposta a uma química geológica – ambas unem [a] química galv[ânica]. Ox[igênio] e hidr[ogênio] de um lado – carbono e nitrogênio de outro – química anorgânica e orgânica.




    136. Conc[eito] de contágio.




    137. MAGIA. (d[outrina] mística da linguagem).




    Simpatia do signo com o significado (uma das ideias fundamentais da cabalística59).




    A magia é inteiramente distinta da filos[ofia] etc. e forma um mundo – uma ciênc[ia] – uma arte para si.




    Astronomia mágica, gramática, filosofia, religião, química, etc.




    Teoria da representação recíproca do universo. Doutrina da emanação (emanações personificadas).




    /267/




    Na magia, servem os espíritos. Vida contemplativa. Platão chamou a magia d[e] Zoroastro um serviço aos deuses. Teurgia. O sábio. Mediador entre Deus e humanos, com os quais o sábio deve se unir. Sistemas de classificação dos demônios. Amuletos. Talismãs. Conjurações. Religião do calendário dos egípcios60.




    138. Em todo lugar, parece-me haver como solo uma mística gramatical – que muito facilmente poderia suscitar o primeiro espanto com a linguagem e com a escrita. (Os povos selvagens ainda tomam a escrita por feitiçaria.)




    A tendência ao maravilhoso e ao misterioso são apenas uma busca pelo estímulo espiritual – pelo insensível –. Mistérios são meios de nutrição – potências de encorajamento. Explicações são mistérios digeridos.
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